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C
om a nova lei que regu-
lamenta a venda de me-
dicamentos em super-
mercados, o tratamen-

to de enfermidades se torna mais 
acessível e prático para a popu-
lação. De acordo com o doutor 
em saúde pública Tazio Vanni, a 
legislação segue uma tendência 
global de diversificação dos ser-
viços de saúde e, atualmente, já 
existem farmácias que operam 
dentro de outros estabelecimen-
tos. “Hoje, o supermercado está 
se tornando farmácia e vice-ver-
sa. Acho que a decisão chegou 
em uma boa hora”, defendeu o 
médico infectologista do Hospi-
tal de Base no CB.Saúde — parce-
ria entre o Correio e a TV Brasília 
— de ontem.

O texto aprovado determi-
na a venda dos medicamen-
tos em um espaço físico deli-
mitado dentro do supermerca-
do, além de estrutura adequada 
para armazenamento, contro-
le de temperatura e a presença 
de um farmacêutico habilita-
do. “A imagem de uma gôndo-
la com paracetamol ao lado das 
bananas assusta a população, 
mas essa lei dá o arcabouço pa-
ra que isso não aconteça”, dis-
se Vanni às jornalistas Carmen 
Souza e Sibele Negromonte.

De acordo com o infectolo-
gista, a mudança não deve le-
var à autome-
dicação de pa-
cientes, já que a 
venda será con-
trolada pelo far-
macêutico habi-
litado. O profis-
sional também 
será responsável 
por evitar pro-
blemas relacio-
nados à polifar-
mácia — quan-
do vários medi-
camentos são 
utilizados si-
multaneamen-
te, com o objeti-
vo de controlar 
mais de uma co-
morbidade. De 
acordo com o médico, os idosos 
são os mais afetados por compli-
cações causadas pela combina-
ção de medicamentos, mesmo 
quando os remédios são inofen-
sivos individualmente.

Vanni também comparou a 
nova legislação com uma outra 
medida, de 2014, que facilita o 
acesso à saúde. Ele se refere à Lei 
nº 13.021, que permite às farmá-
cias ofertarem serviços de vaci-
nação, alvo de discussões à épo-
ca de sua aprovação. O médi-
co explica que, da mesma forma 
que foi visto com a vacinação 
em farmácias, a fiscalização fe-
deral deve acompanhar a oferta 
dos remédios em supermerca-
dos, garantindo que os parâme-
tros estipulados no texto sejam 
atendidos.

Consequentemente, a pre-
sença de farmácias em super-
mercados também pode contri-
buir para a expansão da cober-
tura vacinal, defende o entre-
vistado. “Imagine uma família 
que vai ao final de semana fazer 
as compras do mês. Se eles tive-
rem acesso à vacina no super-
mercado, e isso for regulamen-
tado, podemos ver um aumen-
to do acesso”, disse Vanni. Adi-
ciona que, no âmbito regulató-
rio, os Conselhos Federais tam-
bém devem comparecer, garan-
tindo o funcionamento dos ser-
viços. O Conselho Federal de 
Farmácia (CFF), por exemplo, 
deve se mobilizar para garan-
tir que os profissionais estejam 

sendo empregados nos estabe-
lecimentos.

Inteligência artificial

Em relação à modernização 
dos serviços de saúde, o Conse-
lho Federal de Medicina (CFM) 
vem atuando para garantir a 
aplicação segura da inteligên-
cia artificial (IA), avalia o médi-
co. “Os conselhos precisam se 
movimentar, porque existe um 
tremendo potencial, tanto no 
benefício quanto no malefício”. 
As normas foram definidas na 
Resolução CFM nº 2.454/2026, 
que busca padronizar o uso da 
tecnologia em todo o território 
nacional.

A resolução define que a IA 
pode ser utilizada em apoio a 
inúmeras funções da medici-
na, desde que não atravesse o 
limite ético e legal da profissão. 
Vanni explica que o documen-
to separa as ferramentas em ní-
veis de risco à saúde do pacien-
te. A tecnologia de baixo risco, 
por exemplo, é aquela que au-
tomatiza processos simples, co-
mo lembretes de vacinação aos 
pacientes. “É simples, mas é im-
portante. E, sejamos sinceros, 
estamos tendo dificuldade pa-
ra a cobertura vacinal. Por que 
não usamos IA para chamar es-
sas pessoas?”, comenta.

As ferramentas de médio risco 
são aquelas que informam e au-

xiliam na tomada 
de decisão do mé-
dico, por exem-
plo, uma plata-
forma que define 
os fatores de ris-
co para determi-
nado câncer. Van-
ni aponta que es-
se tipo de IA po-
de atuar como um 
substitutivo para 
plataformas infor-
mativas já conso-
lidadas, como o 
Google, além de 
livros clássicos de 
consulta. 

Já o alto risco 
cabe para IAs que 
interferem na de-

cisão de um diagnóstico. O mé-
dico destaca que esse tipo de 
tecnologia ainda pode ser utili-
zada, mas depende de um pro-
cesso de verificação, que mostre 
a sua eficácia na identificação 
de uma enfermidade baseada 
em evidências científicas. Exis-
tem algumas ferramentas de al-
to risco que já caíram no uso da 
medicina, como o reconheci-
mento de imagem de tomogra-
fia para identificar o câncer de 
pulmão, ou até mesmo identifi-
car retinopatia diabética no fun-
do do olho. “Em zonas remotas, 
onde não tem oftalmologista e 
oncologista, isso é muito útil”, 
comenta Vanni.

“Em algumas situações, o 
olho da ferramenta pode ser 
melhor do que o profissional 
para identificar imagens, mas 
para chegarmos nessa conclu-
são, precisamos de estudos que 
comprovem isso”, explica o in-
fectologista. De acordo com o 
entrevistado, o uso incorreto de 
IAs, e até mesmo a internet, aca-
bam ampliando o problema da 
automedicação e dá a impressão 
a certos pacientes de que não é 
necessário o acompanhamento 
médico. Ao pular as etapas clíni-
cas do exame físico, uma anam-
nese orientada, uma hipótese 
diagnóstica e plano clínico, o 
paciente têm uma grande chan-
ce de ter resultados indesejados.
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Realização: Promoção:

Ceilândia nasceu como um território de
acolhimento para milhares de trabalhadores
que vieram construir Brasília. Mais de cinco
décadas depois, a região se transformou em
um dos maiores pólos urbanos do Distrito
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evento "Ceilândia em Movimento".
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